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Ainda sobre' 'inércia\

"'ti "vis illerti;je" -a força dal:A. in(~rdlJ-"- é aquela proprierl.<:de
,.,.l'I. da rnatéria, em consequéncia
da qual o movimento desta somente
se pode alterar, para mais ou para
menos, por efeito de uma força
externa. A aceleração da inércia é,
(O!lS(~qucnlemenl:e, uma contradição
«m termos, tanto na física da
natureza, conto na física da socieda-
de, inclur.ive na economia.
Tem razão pois, plenamente, o

profe:J!lol.' Gusta vo Maia Gomes, da
Univ1crsidade Federal de Pernarn-
bacó (Fo~hn-, 2U.09.88), quando apa-
nha ern falta meu amigo Bresser
Pereim, no ato de explicar a presen-
t.e ace1eraçZío cio movimento inflaci-
DPi"'io, através de uma suposta
"inércia açelerada".Mera forca de
expressão, é claro." Com efeito,
mesmo que nossa inflação comporte
urna ponrlerável componente inercí-
al, o fé;,!) mesmo de variar o ritmo
de ekvaçiío dos preços significa que
outras forças, além da "vis inertí-
ae" eBt.ã.Ofazendo sentir sua presen-
ça, isto é, que a inflação se mostra
menos inercíal do que antes. '
Em meus dias saudosos de Facul-

dade de Direito ensinava Benjarnim
de Moraes, meu mestre de Processo
Penal, que devemos ter cuidado no
apelo à exceção da verdade: isto não
foi assim, porque foi assado. Na
espécie, porém, não há como fugir a
este recurso, Por outras palavras, a
inflação não " essencialmente íner-
cial, porque não se mantém constan-
te, isto é, porque muda com a
conjuntura, segundn uma lei que
propus que se tmlmciasse assim: a
elevação dos preços é máxima
quando a eOll'juntura é mínima; e
mínima, {/Ilamloesta émáxima,
Isto, nntUl'nhllcnte, nos leva a Um

paradoxo: os preços variam (:OIllO
hmção trtyersa da demanda global
do. sis:enw, a qual, natur:'llmente,
\I i\/"I H ('(Imo funj;!ia direta da conjun-
tura. l\dmito q1le nem sempre lenha
Sif:io assim, Por exernpln, afora
a(illel~~~dois tJWSl"S de cinlllante
,\:::"Ltbili:l:arfío do Plano Cruzado, com
po:;sJvi:l lllwda em março,' a única
queda dos nossos preços, que me
ocorro. foi a de 1983, nl10 por acaso
!~mbém o fundu dI) !)OÇO da recessào
e, assim, ü ponto mais baixo da
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curva da demanda global do siste-ma.
Admito, também, que nem sempre

deva ser assim. Esse comportamen-
to paradoxal esta obviamente ligado
ao caráter oligopoJistJ. do nosso
mercado. assunto para o esclareci-
mento do qual devemos brilhantes
passagens na obra de Bresser Perei-
ra. Duvido de que tendamos para o
restabelecimento de LIma concor-
rência perfeita, que talvez não tenha
nunca existido. Mas formas mais
avançadas de intervenção do Estado
no mecanismo de fixação dos preços
poderiam conduzir ao mesmo resul-
tado, isto é, à supressão do paradoxo
aludido. . :
Entrementes, enquanto este exis- .

te, justü'ica-se: um esforço para'
explícá-In, Quando se eleva a con- !
juntura, com efeito, aumenta a i
demanda global', mas isso se faz nas
condições de uma elevação possi-
velmente maior, da oferta global.
Consequentemente, em termos rela-
tivos, isto é, como razão oferta
global: demanda glObal, não existe o
paradoxo, isto é, os preços sobem
qualldo a demanda relativa é máxi-
ma e baixam quando ela é mínima. ,
Como coro1ário temos que, pelo'

menos enquanto nosso meC<lniSlllO
de formação dos preços "-oemgrande
parte administrados, eomo diz Bres-
ser Pereira- for o que é, a luta'
contra a inflação deve passar, obrí- :
gatoríamente, pela reativação da"
conjuntura, embora saibamos que .
isso impliea elevação da demanda
global. ~ que, no ato de promover-
mos a elevação desta, estaremos
confrontando as empresas, especi-
almente os oligopólios, com a neces-
sidade de formar sobras de caixa
para investir, com o efeito não
buscado, mas muito r~!al, de eleva-
ção mais do que proporcional da
oferta de bens e serviços ao sistem.a.

, Dado (fie este Opera normalmente
e, "a fortiori", nos Pl~ríodos recessi-
vos, com margem não desprezível
de caj)<lddade oc.iosa, a qual, como
parte da capacidade produtiva total
'3stá'sob o comando da empresa
,'-leiá-se, dos oligopólios_ a utiliza-
cão da capacidade ociosa passa,
eonsequentemente, pelo interesse da
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\ empr<!sa detentora dera em sua
uti1iza\~ão. Assim, é no ato de

, abrirmos oportunidades de investi-
"mento à ernpresa detentora de
capacidade {JCiOSH, que a intere.'lsa-
remos na Utili7JIÇt'io plena da mes-
ma, para formar excedentes livrese, afinal, hlVC$tir.

Devemos, assim, buscar formar
idéia de quais GÜO as áreas da
economia ma];; carregadas de capa,
cidéld~! ociosa, e de quaís são as
nre(lls que, ao .contrário, esWo
carecidas de investimento, para que
sua c.apacidade im;t.nlada se el'~a ao
nível da demanda eSlft'xífica. E nas
primei.ras que se deverá geral' a
pOupança e nas segundas, que esta
deve ser ínvestida.

Todos os nossos ciclos breves se'
parecem, têm um ar de família, mas
não quanto li ubicação respectiva
dessas áreas. Se, nos anos 30,
tínhamos capacidad(! sobrando na
agricul!:w'a de exportação e insufi-
ciência de capacidade na indÚst.ria
leve, na compra de cujos produtos
aplicávamos i 'redominantt'mente
nossa cap,aeidade para importar,
atuahrwnte temos capacidade exce-
dente em quase toda a ecmlOmüI,
inclusive na indústria pesada supri-
dora de bens /.h, eqUjpanwnto, en-
quanto os serviços de utilidade
pública, que eram satisfat6rios para
as net'I;)ssidadrs da época do início
de nossa industria1iz.ação, encon-
tram-se muito retardados para as
necessidades atuais,

Abril- esses serviços +ora organi-
zados corno servh;os públicos conee-
(lidos a empresa pública, onde o
E;stado é, cOllCofllitanternentf', poder
(~oncedente e Cf.mCf$Sionárío --;1
empresas privnd,ls, diretamente ou
através jo apareJho de intel'media-
ção financeira del.€mtol'as de capaci-
dade ociosa, eis o caminho para a
supera\:ão da recessãn presente e da
inflação, em via de tornar-se galo-
pante,

Não são dois problemas, mas um
só e mesmo problema, que se
resojVtJ pela privatizHção dos servi-
. ços de uti1icuidepública.
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